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RESUMO: A dengue é um dos principais problemas de saúde pública no mundo que o 
governo tenta controlar prioritariamente através de programas de prevenção. Este estudo 
tem como objetivo demonstrar a organização dos serviços de saúde para o enfrentamento 
de uma epidemia da dengue a fim de reduzir a incidência da mesma. Enfatizaram-se as 
vivências, observações e atividades realizadas, por acreditar que as atribuições de uma 
equipe vão além da assistência curativa, mas também a prevenção. Logo, espera-se com este 
estudo, contribuir para a produção de um conhecimento que possibilite o desenvolvimento 
de práticas atuais, reflexivas e capazes de subsidiar a assistência às pessoas acometidas 
por essa patologia, além de construir um conhecimento compartilhado para uma assistência 
organizada e consequentemente humanizada.
PALAVRAS-CHAVE: Dengue, Assistência à Saúde, Saúde pública, Organização e 
Administração.

ABSTRACT: Dengue is a major public health problem in the world that the government is 
trying to control primarily through prevention programs. This study aims to demonstrate the 
organization of health services to cope with an epidemic of dengue to reduce the incidence 
of it. Emphasized is the experiences, observations and activities, believing that the tasks of a 
team beyond the curative care, but also prevention. Soon, we expect this study to contribute 
to the production of knowledge enabling the development of current practices, reflective and 
able to subsidize care for people affected by this disease, and build a shared knowledge for 
assistance organized and consequently humanized.
KEYWORDS: Dengue, Health Care, Public Health, Organization and Management.

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde estima que cerca de dois quintos da população 

mundial vivem em áreas de risco para a transmissão do dengue, ou seja, mais de dois 
bilhões e seiscentos milhões de pessoas(1,2)  o que torna essa doença a mais importante 
dentre as viroses transmitidas por vetores, que causa grande impacto econômico, social e 



 
Tópicos Atuais em Saúde Capítulo 13 179

de saúde pública para as comunidades. A cada ano de acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, acredita-se que ocorram entre 50 e 100 milhões de novas infecções pelos vírus 
dengue, além de cerca de milhares de novos casos de dengue hemorrágica, registrados 
em todo o mundo(3).

Instituições centradas no combate químico, com nenhuma participação da 
comunidade, sem integração intersetorial e com pequena utilização do instrumental 
epidemiológico mostraram-se incapazes de conter um vetor com altíssima capacidade de 
adaptação ao novo ambiente criado pela urbanização acelerada e pelos novos hábitos(4).

A prevenção e as medidas de combate exigem a participação e a mobilização 
de toda a comunidade a partir da adoção de medidas simples, com vistas a interrupção 
do ciclo de transmissão e contaminação. Caso contrário, as ações isoladas poderão ser 
insuficientes para acabar com os focos da doença(5).

Campo Grande capital de Mato Grosso do Sul (MS), seguiu a tendência do estado 
com introdução do vírus DEN-1 em 1987; em 1996 o DEN-2, que causou a epidemia apenas 
em 2002; em 2005 houve a introdução do DEN-3, que devido a existência de população 
susceptível e condições climáticas deflagrou a epidemia no final de 2006, que registrou 
historicamente o maior número de casos 45.843, com 108 casos finalizados como FHD/ 
SCD, e apenas 01 óbito. 

No estado de Mato grosso do Sul o vírus do dengue (DEN-1) foi detectado a partir 
de 1987, porém somente em 1990 foram registrados os primeiros casos da doença; o vírus 
DEN-2 foi isolado em 1996; e em 2001 houve reincidência desse sorotipo e isolamento do 
DEN-3. No verão de 2007, a região Centro-Oeste foi classificada como área de maior taxa 
de incidência de casos de dengue no país com 827 casos/100.000 habitantes, sendo o MS 
o estado mais acometido da região, com a concentração de 74.902 casos e incidência de 
3.213 casos/100.000 habitantes(6).

A observação do problema relacionado à grande incidência de casos de dengue 
se mostrou como ponto de partida para este estudo com o objetivo de demonstrar a 
organização dos serviços de saúde para o enfrentamento de uma epidemia.

RELATO DE EXPERIÊNCIA/COMENTÁRIOS
Trata-se de um levantamento resumido sobre o tema relacionado, a dengue, sua 

dimensão e conteúdo representado por estudos realizados, publicados de acordo com sua 
especificidade, para trazer ao público relatos de pesquisas e conhecimento dos dados 
alcançados, por meio do relato de experiência do atendimento pelos órgãos competentes 
na cidade de Campo Grande.

Inicialmente as ações para enfrentamento do dengue em Campo Grande/MS,  eram 
realizadas pelo governo federal através dos funcionários da Fundação Nacional de Saúde 
(FUNASA).
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Em 1999 foi inaugurado pela Secretaria Municipal de Saúde (SESAU) o Centro 
de Controle de Zoonoses (CCZ) e houve contratação de Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) para comporem a equipe de saúde juntamente com o médico e o enfermeiro, para 
realizarem ações de combate e controle do dengue entre outras atribuições.

Em 2005 os funcionários da FUNASA foram remanejados para o CCZ para auxiliar 
nas estratégias de combate ao dengue, para trabalhar na aplicação de larvicida com 
bombas costais ou carros fumacês, no mesmo ano ACS tiveram suas ações e protocolos 
de trabalho padronizados, e capacitação para início do trabalho junto a comunidade.

Para controle vetorial foram estabelecidas parcerias entre ACS, agentes de controle 
epidemiológico, CCZ, vigilância sanitária e forças armadas, para uma ação mais oportuna 
e efetiva na detecção de focos de mosquito, com ações de combate entomológico. Esses 
profissionais ficavam responsáveis pelas visitas domiciliares, e a pontos estratégicos como 
borracharias, oficinas mecânicas, cemitérios, por meio de roteiro pré-estabelecido pela 
SESAU.

Durante a visita domiciliar os profissionais realizavam cadastramento das famílias, 
ações de educação em saúde, busca ativa e coleta de material dos focos de larvários do 
Aedes aegypit, posteriormente comunicava o fato ao enfermeiro da equipe da área, que 
registrava o caso diariamente na ficha de notificação on-line do Ministério da Saúde.

Em 2006 a SESAU criou um comitê gestor para elaboração de ações integradas, com 
a participação de representantes das três esferas do poder público, parceiros de instituições 
privadas, associações comerciais, fundações, ONGS e representantes da comunidade, que 
durante a epidemia realizavam reuniões diárias, nas quais eram abordadas as problemáticas 
que envolviam a epidemia incluindo a situação epidemiológica, com priorização nas 
tomadas de decisões e elencadas as soluções conjuntas para resolutividade(6).

Com a experiência do enfrentamento em 2007, somada as diretrizes delineadas pelo 
ministério através das Orientações acerca dos indicadores de monitoramento, avaliação do 
pacto pela saúde, nos componentes pela vida e de gestão para o biênio 2009-2010 e as 
Diretrizes nacionais para a prevenção e controle de epidemias de dengue foi elaborado pela 
SESAU o primeiro epidemia plano de contingência para situação de epidemia de dengue(7).

O plano de contingência efetivamente trouxe diretrizes para organizar as ações 
a serem estabelecidas na assistência ao paciente, integração da atenção básica, 
vigilância epidemiológica, ações de combate ao vetor, visitas domiciliares, atividades de 
apoio, supervisão, comunicação e mobilização da população, reunião de monitoramente 
permanente da dengue, acompanhamento e avaliação (readequação das estratégias).

A implantação do plano de contingência acarretou a população uma assistência 
efetiva e de qualidade, pois foram realizados treinamentos com a equipe de saúde e 
pessoas envolvidas na assistência com definição de papéis e afazeres de cada categoria 
profissional envolvida.

O acolhimento e tratamento na primeira consulta foi realizado na unidade procurada 
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pelo paciente, na qual foram realizadas orientações quanto aos sinais de alerta e retorno 
imediato se houvesse detecção, agendamento dos retornos nas unidades referenciadas 
conforme classificação da doença, verificação dos resultados dos exames laboratoriais 
diariamente, e agendamento da sorologia para o 7º dia de evolução dos sinais e sintomas, 
com o preenchimento do “Cartão de retorno de dengue para acompanhamento ambulatorial 
do paciente”.

A cada retorno os pacientes eram reclassificados quanto aos sinais e sintomas, 
independente da classificação inicial que havia sido submetido; os do Grupo A, eram 
atendidos e tratados quanto aos sintomas na unidade básica de saúde.

Após atendimento do paciente o enfermeiro alimentava o prontuário eletrônico e 
encaminhava a ficha de notificação à gerência da unidade de saúde, que por consequência 
repassava a informação ao distrito de saúde, o qual condensava as notificações advindas 
das várias unidades de saúde em uma planilha única que subsidiava as informações 
ao Serviço de Vigilância Epidemiológica (SVE) e ao supervisor de área do CCZ para 
implementação de novas estratégias.

Nos casos do Grupo B, os pacientes eram destinados ao tratamento nos Centros 
Regionais de Saúde (CRS), Hospitais-dia (SESAU e Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul), que funcionaram nesse período para internação nas 24 horas.

O gerenciamento dos leitos hospitalares foi realizado pela Central de Regulação 
de Vagas Estadual (CRV), pela equipe de médicos reguladores que encaminhavam para 
admissão hospitalar dos pacientes classificados no Grupo C, e o transporte dos pacientes 
entre unidades foi feita pelo SAMU.

Houve disponibilização de leitos no Hospital Regional, no Hospital Universitário e 
nos hospitais privados a pacientes com plano de saúde, para admissão foi estabelecido o 
encaminhamento do histórico do paciente ou fotocópia do prontuário, para acompanhamento 
das condutas e resultados de exames laboratoriais, o que resultou em melhora do tempo 
resposta e desfecho do caso, ação essa ainda vigente.

O SVE do município realizou visita diária aos hospitais para busca de dados 
epidemiológicos, orientações sobre tratamento clínico e manejo do paciente, além de 
disponibilizar um contato telefônico para apoio matricial aos profissionais de saúde. 

Houve um aumento no número de exames laboratoriais inespecíficos em razão 
da epidemia e as sorologias foram coletadas conforme preconização do protocolo do 
Ministério da Saúde4, porém a estrutura física e de pessoal dos laboratórios envolvidos não 
aumentaram, para suporte da demanda foram firmadas parcerias entre os laboratórios do 
município e estado.

A Central de Atendimento Farmacêutico (CAF) da SESAU criou horários alternativos 
para atendimento as unidades de saúde, garantindo a eficiência de logística e distribuição 
de medicamentos, que teve aumento de gasto das medicações inespecíficas utilizadas 
para sintomatologia de 70%.
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Houve trabalho junto a população com utilização de palestras sobre controle 
de vetores, distribuição de folders e propagandas, cuidados com a automedicação e 
informação dos perigos de morte causados pelo dengue, através das quais o individuo e 
lideranças comunitárias foram co-responsabilização para controle mecânico nos domicílios 
e terrenos baldios, e ainda foi lançada pela SESAU uma Gincana entre os bairros para 
coleta de materiais que depositam água. 

Neste sentido vale salientar que como preconizado por Martinez (2013)(8) durante 
a epidemia de dengue os bons gestores podem salvar mais vidas do que os médicos 
intensivistas, pois com a organização dos serviços nos casos graves de dengue são 
decididos não na unidade de terapia intensiva, mas muito antes, na unidade atenção básica 
emergência ou quarto de hospital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A dengue é um problema de saúde pública que o governo vem tentado controlar 

prioritariamente através de programas de prevenção. Logo, espera-se com esta abordagem, 
contribuir para a produção de um conhecimento que possibilite o desenvolvimento de 
práticas atuais, reflexivas e capazes de subsidiar a assistência às pessoas acometidas por 
essa patologia, além de construir um conhecimento compartilhado para uma assistência de 
profissionais de forma mais humanizada. Tão importante quanto evitar a transmissão de 
dengue é a preparação do sistema e profissionais de saúde para atendimento aos doentes 
através de uma assistência estruturalmente organizada que evita mortes.

REFERÊNCIAS
Johansen IC, do Carmo RL. Dengue e falta de infraestrutura na Amazônia. Novos Cadernos. 2012; 
5(1): 17-208.

OMS - Organização Mundial da Saúde. Dengue guidelines for diagnosis, treatment, prevention and 
control, 2009. Disponível em: <http://whqlibdoc.who.int/publications/2009/ 9789241547871_eng.pdf>.

OMS - Organização Mundial da Saúde. Report of the Scientific Working Group meeting on Dengue. 
Genebra: Special Programme for Research & Training in Tropical Diseases (TDR). 2006. 1-5 out.

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de vigilância epidemiológica / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. – 6. ed. –Brasília: Ministério da Saúde, 2005.

Masera DC, Schenkel GC, Silva LL et al. Febre hemorrágica da dengue: aspectos clínicos, 
epidemiológicos e laboratoriais de uma arbovirose. Revista Conhecimento Online. 2011; 3(2): 1-22.

Boletim Epidemiológico - CVE/ 9 DE MARÇO de 2012, 2(5): 65-81.

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Diretrizes nacionais para prevenção e 
controle de epidemias de dengue– Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 



 
Tópicos Atuais em Saúde Capítulo 13 183

Martinez E. Medical Care Organization to Face Dengue Epidemics. Rev Cubana Med Trop [revista en 
Internet]. 2009 Ago [acesso em: 28 de março de 2013];61(2). Disponível em: http://scielo.sld.cu/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0375-07602009000200001&lng=es








